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A rtícuIação suRqidA a partír do I E N E N  ( E ncontro N acíonaI dE ENTidAdES 
NEQRAS) REAliZAdo EM SÃO Pau Io , NO ANO dE 1 99 1 , A CoORdENAÇÃO N aCÍONa I dE 
ENTidAdES NEqRAs - C O N E N  É a ínstâncía dE artícuIação nacíonaI dos Fóruns EsTAduAis dE 
ENTidAdES NEqRAS, QUE SÃO OS ESpAÇOS dE CONSTRUÇÃO dA UNidAdE 
PARA EUboRAÇÃO Co IeTÍVA A PARTÍR dA COMpREENSÃO dE CAdA ESTAdo. COM O 

SURqiMENTO dA C O N E N , AS ENTidAdES NEqRAS bRASiUiRAS dERAM O pRÍMEÍRO pASSO 
PARA SAÍR do iSolAMENTO E CONSTRUÍR UMA idENTidAdE QUE TÍVESSE VisibilidAdE EM NÍVe I
nacíonaI e , até m esm o , ínternacíonaI.

c
V í F u n ç ã o

D d ibERA R  E ENCAMÍnI iAR ATÍvidAclES dE Âm L*ÍTO NACÍONAI QUE VENDAM CONIRibuÍR dE ÍORMA 
EÍÍCAZ PARA O dESENVolviMENTO dAS AÇÕES dAS ORÇANÍZAÇÕES NEQRAS, NO SENlido dE ÍNTERVÍR 
PARA A CONCRETÍZAÇÃO dE UMA NOVA ORdEM SOCÍa I, ONdE OS dÍREÍTOS buMANOS, EM SUA ÍORMA 
MAÍS AbRANQENTE E dEMOCRÁTÍCA '  SEM ESQUECER OS ASpECTOS dE qÊNERO E idENTidAdE RACÍa I - 
SEJAM RESpEiTAdoS E VÍVENCÍAdoS PEU diVERSidAdE E pluRARidAdE dos(AS) QUE ÍAZEM A 

SOCÍEdAdE bRASilEÍRA.

E s tr u tu r a  O r q â n íc a

ENTidAdES NEQRAS - PARA A CONEN SÃO ENTidAdES E qRupos dE maíoría neqra que 
TENDAM o  objETiVO ESpECÍfiCO ÓE COMbATE AO RACÍSMO, OU EXpRESSEM Va Io RES Cu ItURAÍS dE 
MATRÍZES AfRiCANAS, QUE NÃO IEn ItAM VÍNCuloS COM AS ESTRUTURAS QOVERNAMENTAÍS OU 
pARTidÁRÍAS E SÃO A bASE dA ARTÍCUIAÇÃO NACÍONAI.

FÓRUNS EsTAduAis - É a artícuIação nacíonaI dAS ENTidAdES neqras oRQANizAdAS a partír

dA COMPREENSÃO dE CAdA ESTAdo. É  TAMbÉM O ESpAÇO dE CONSTRUÇÃO dA UNidAdE pARA 
ElAboRAÇÃo dE AÇÃO Co IeTÍVA.,

S ecretaría O p .eratíva - responsáveI pdo acompanhamento e execução dAs ações 

dçlibERAdAS. É, ATUaIm ENTE, CONSTiTUÍdA pOR UM CONJUNTO dE 1 2 ENTidAdES NEQRAS 
disTRibuídAs nas cínco reqíões do B rasíI.



COM pOSiÇÃO ATUAI d  a  SECRETARÍA

L O C A I S E N T I D A D E S E S T A D O S

01 - Instituto de Defesa da C idadan ia Negra (ID C N RO
•  Reg ião Norte 02 - União de Negros do Am apá (U N A ) A P

03 - Djum bay - C idadania com Identidade R ac ia l P E
04 - Soc ied ad e  Afro-sergipana de Estudos e C idadania (S A C I) S E

• Região Nordeste 05 - Centro de Cultura Negra do M aranhão (CCN -M A) MA
06 - Malungu - O rganização Negra da Pa ra íba P B

08 - C E B A GO
• Reg ião Centro-Oeste 09 - Coletivo de M ulheres Negras do Mato G rosso MT

10 -Instituto de Pesq u isa  das Culturas N egras ( IP C N ) R J

• Reg ião  Sudeste 11 -Soweto - O rganização Negra S P

12 - Fórum de Entidades de Negras do Pa raná P R

• Reg ião  Su l 13 - Grupo de C onsciência  Negra de Montenegro R S

Ao loNqo dos seís anos dE sua ex ístêncía , a CONEN
REAliZOU UMA SÉRÍE dE REUNÍÕES, ENCONTROS E SEMÍNÁRÍOS 
PARA O ApRÍMORAMENTO dE SUA ATUAÇÃO. Ü E  ACORdo COM 
SEU CAlENdÁRiO dE AT¡V¡dAdES, SÃO REAliZAdAS duAS REU'
n íõ es dA S ecretaría  O pera t íva  em  CAdA sem estre do ano

PARA AVAliAÇÃO E ENCAMÍn E a MENTOS E UM SEMÍNÁRÍO
nacío na I.

E m 1994, a CONEN reaIízou o  seu Io S emínárío dE PIaneja-
MENTO EsTRATÉqíCO pARA TRAÇAR dE MANEÍRA AMpU AS díRETRÍZES 
bÁSÍCAS dE SUA ATUAÇÃO, CONTRíbuÍNcb pARA O ÍORTaIeCÍMENTO dos 
fÓRUNS ESTAduAÍS. De 1 994 A 1 996, ESSA ARTLcuIaçÃO dE ENTÍcIa- 
dES NEqRAS VÍVENCiOU MOMENTOS dE aItOS E bAÍXOS, ÍACE AO pROCES' 
SO dE AÍÍRMAÇÃO dos fÓRUNS EM SEUS RESpECTÍVOS ESTAdoS, ÀS

difieuldAdES fÍNANCEÍRAS QUE EM AlqUNS MOMENTOS ¡NVÍAbílíZARAM 

CONSTRUÇÕES E AO pRÓpRÍO AMAduRECÍMENTO do fAZER Co IeTÍVO.

S e m p r e  ACREdiTANdo q u e  as  r e Ia ç õ es  (hum anas e o  amacIu rec Í '  

MENTO dEÍA5 SÃO pRÍMORdíAÍS pARA dEfÍNÍR QUa Iq UER AÇÃO polÍTÍ- 

CA, A CONEN VEM ÍNVESTÍNdo NO CRESCÍMENTO Co IeTÍVO E, ApÓS

o Semínárío A ReaI^ acIe dA PopuUçÃo NEqRA no NoRdESTE, 
ocoRRido em RecíIe/PE, em  1995, bEM como o S emínárío 
NacíonaI reaIízacIo em SAlvAdoR, em I 996, que contou com a
PRESENÇA dE REPRESENTANTES dE 2  1 ESTAdoS bRASílEÍROS; E O SE '

mínárío N acíonaI que estaremos reaIízancIo no mês dE novem- 
bRO dE 1997 em B eIo  Horízonte/MC, os seus momentos dE
diSCUSSÃO E AVAliAÇÃO dA CAMÍNlnAdA VÊM TENdo UMA pARTÍCÍpA' 

ÇÃO QUa IÍTATÍVA dAS REPRESENTAÇÕES REqíONAÍS.

A  ÍMpORTÂNCiA d  A ESTRUTURAÇÃO d  A CONEN
IO »

As ENTídAdES NEqRAS bRASíUíRAS TÊM pRoblEMAS 
ORqANÍZACÍONAÍS bíSTÓRÍCOS, a IÉM dE TANTOS OUTROS QUE SUR' 
qEM NO dECORRER dE CAdA CONJUNTURA. N eM SEMpRE TÍVEMOS 
CApACídAdE polÍTÍCA E AdMÍNÍSTRATÍVA pARA SUpERÁ'loS, (ATO 
QUE REbATE dÍRETAMENTE NO NÍVe I  dE ORqANÍZAÇÃO ATUAI do 
MOVÍMENTO NO B rASÍI.

D entre os q u e  a ssu m em  um  caráter Ihístóríco-estrutU' 
Ra I, RESSa ItAMOS a SÍTUAÇÃO SOCÍa I dA pOpulAÇÃO NEqRA 
bRASilEÍRA, CUJA pRÍNCÍpAl MARCA É A dESiqUAldAcfc E A 

EXcluSÃO; A NÃO pRESENÇA do NEqRO NOS SETORES MAÍS 
ORqANÍZAdoS dA clASSE TRAbAllHAdoRA, dAdA A SUA pARTÍ' 
CÍpAÇÃO MARqÍNAl NO pROCESSO dE pRoduÇÃO; A pRÍORdAdE



dos SETORES ORqANÍZAdoS NA "UNidAdE dA c IaSSE TRAbAllHA' 

doRA" EM dETRÍMENTO dAS QUESTÕES ESpECÍfiCAS ÍNERENTES À 

SUA COMpOSiÇÃO; pOR ÍÍM , A id Eo loq iA  dA dEMOCRACÍA RA' 

CÍa I ¡NCORpORAdA pOR diVERSOS SEqMENTOS SOCÍAÍS, CONSER' 

VAdoRES E pROqRESSÍSTAS, QUE ANESTESÍOU duRANTE MUÍTO TEM' 

PO A CONSCÍÊNCÍA E A V isib ilidAdE d o  QUE SEJA O NEqRO NO

B rasíI.

ApESAR diSTO, CONCORdAMOS COM UMA AVa IÍAÇÃO REAliZAdA 
sobRE o M o vím ento  N eqro  bRAsilEiRO poR F rancísco  dE Oli- 
VEÍRA, pRofESSOR dA USP E pESQUÍSAdoR do CEbRAp, EM UM 
TEXTO ApRESENTAdo EM CAdERNOS ABONC N° 8, dE JUn IhO 
dE I 9 9 5 , QUANdo a íír m a  "o  m o vím en to  neqro  no  B rasíI
NÃO É UNÍÍÍCAdo, EMboRA TENbA CRESCído EXTRAORdíNARÍA- 
MENTE E SEJA UM dos MAÍS ATÍVOS e IeMENTOS do pROCESSO dE 
dEMOCRATÍZAÇÃO dA SOCÍEdAdE” .

AICANÇAMOS UMA COMplEXA E ARTÍCu M a ESTRUTURA polÍTÍCA 
ORqANÍZATÍVA QUE Va Ie SER ApRESENTAdA AQUÍ, MESMO SENdo 
UMA dESCRÍÇÃO QENERAlíZAdA dA ÍACE dos MOVÍMENTOS SOCÍAÍS 
NEqROS bRASilEÍROS.

C onstatamos a ex ístên c ía  de ENTidAdEs/oRqANízAçõES com

AlqUM Tipo dE ESTRUTURA NACÍONAlíZAdA, TAÍS COMO: A
UNECRO '  U níão de NEqRos p e ía  IquAldAdE; APNs - 
AqENTES Pastoraís N eqros; CRUCON '  G rupo  dE U níão e 
CONSCÍÊNCÍA N eQRA; E MNU '  MOVÍMENTO N eQRO U n ÍÍÍCA' 
do. Importantes artícuIações estão em  construção como o 
INTECAB e o CENARAB - C entro  N ac ío n a I dE
AÍRÍCANidAdE E R eSÍSTÊNCÍA AÍRO'bRASílEÍRA, NO CAMpO Re IÍ-
qioso; A r t íc u Ia ç õ es  N a c ío n a ís  dE SiNdicAlisTAS e dE 
EsTudANTES NEqROS.

As M u je r e s  N eqras já  consequíram  rea I ízar dois encon-
TROS E TRÊS SEMÍNÁRÍOS NACÍONAÍS E, EM AÍqUNS ESTAdoS, ES ' 

TÃO EM ÍUNCÍONAMENTO OS FÓRUNS ESTAduAÍS dE MulbERES 
N e QRAS. ORqANÍZAÇÕES REqíONAÍS OU loCAÍS COMO O
OLODUM, ILÊ AYÊ, NICER OKAN, na B a ^ íA; o 
CEDEN PA, no  P a r á ; o  C entro  dE C u Itura  N eq ra , no  
M aran Ihão; o  IPCN e o  CEAP, n o  Rio dE Ja n e ír o ; o 
CECUN no  EspÍRÍTO S anto ; SACI, em  SERqipE; DJUMBAY, 
em  pERNAMbuco; CELEDÉS, CEERT e SOWETO, em  S ão  
P a u Io , AO Udo dE MUÍTAS OUTRAS ORqANÍZAÇÕES n eq ra s  
EXÍSTENTES NO BRASÍI, COMEÇAM A TER MAÍOR pRESENÇA NA 
CENA pÚblíCA. A ORqANÍZAÇÃO dAS COMUNídAdES NEQRAS 
RURAÍS '  OS REMANESCENTES dE QUíloMboS '  qANbA foRÇA E 
A CulíURA NEqRA, ATRAVÉS dE EXpRESSÕES COMO O RAp, O

REqqAE, o  SAMbA, a C apoeíra e outros Tipos dE manííesta- 
ÇÕES REqíONAÍS, TEM pRESENÇA MARCANTE NA VÍdA d o  PAÍS.

D e CERTA foRMA, ESTAMOS PRESENTES EM QUASE Todos OS 

ESTAdoS bRASilEÍROS, pARTÍNdo dE UMA díVERSídAdE dE 

ESpECÍfiCídAdES, ESTRUTURAdoS NO QUE dENOMÍNAMOS dE Mû' 
VÍMENTO NEqRO  QUE, pARA NÓS, SÃO "ENTídAdES E QRUpOS 

dE MAÍORÍA NEqRA QUE TEn IhAM O objETÍVO ESpECÍÍÍCO dE 

COMbATE AO RACÍSMO e/0U EXpRESSAR Va Io RES Cu ItURAÍS dE 

MATRÍZES AÍRÍCANAS, E QUE NÃO TENDAM VÍNCuloS COM AS 

ESTRUTURAS QOVERNAMENTAÍS OU pARTídÁRÍAS”  (dEÍÍN ÍÇÃO d û

Io ENEN).
E ntretanto, a su peraç ão  do co rpo ratív ísm o  e dA íraq-
MENTAÇÃO EM pRol dE UMA luTA UNÍfíCAdA CONTRA O RACÍS' 
MO, E pOR UMA VERdAdEÍRA dEMOCRACÍA RACÍa I, ApARECE 
COMO UM objETÍVO A SER CONSTRUÍdo. É O QUE buSCAMOS 
COM A ESTRUTURAÇÃO dA CoORdENAÇÃO N aCÍONa I dE E nTÍ' 
dAdES NEqRAs. Tem os c Iareza que ser ía  muíta pretensão

PENSARMOS EM JUNTAR NO MESMO ESpAÇO, COM objETÍVOS 

COMUNS, T odo  ESSE QUAdRO polÍTÍCo/ORqANÍZATÍVO A pRE '

SENTAdo. E n t r et a n t o  j u Iq a m o s  n e c e s s á r ío  a v a n ç a r  n esta

pERSpECTÍVA.

PASSAdoS QUASE SEÍS ANOS d o  I ENEN, pERCEbEMOS A NECES' 

SidAdE dE REPENSARMOS A ESTRUTURA dA CoORdENAÇÃO N A C Í'

onaI, o  íortaIecímento dos Fóruns EsTAduAis e dEÍiNÍRMos
plATAÍORMA E plANO dE AÇÃO COMUNS, E O TÍpO dE luTAS pOSSÍVEÍS 

dE SEREM ARTÍCulAdAS. PARA ATÍNqÍRMOS ESSES objETÍVOS ESTA'

mós plANEjANdo a reaIízação do II E N E N 'E ncontro N aCÍO' 
naI dE ENTídAdES N eqras para  o ano dE 1 998  e o I 
CoNqRESSO B rASÍIe ÍRO dE ENTídAdES N eqras PARA o ano 
2000.

Ao MESMO TEMPO, SE EXÍSTEM OUTRAS ARTÍCUIAÇÕES, pOR 

QUE NÃO TERMOS c Ia r O O pApEl dE CAdA UMA NO pROCESSO 

dE luTA QUE ENCAMpAMOS E dE  AÇÕES CONJUNTAS A SEREM 

ÍMplEMENTAdAS?

E ste repen sar  nos capacítaría , po r  e x e m p Io , para  dARMos
UMA MAÍOR V isib ilidAdE RACÍa I AOS QRAVES pRoblEMAS SOCÍAÍS

do P aís ( ío m e , v ío Iêncía , exterm ín ío  de críanças, dESEM'
pREqO e t c ), ENTERRANdo dEfÍNÍTÍVAMENTE O MÍTO dA dEMO- 

CRACÍA RACÍAI, TRAZENdo A QUESTÃO RACÍa I ENQUANTO UM doS 

qRANdES ÍMpASSES NACÍONAÍS A SEREM SoluCÍONAdoS NUM pRO-

je t o  a It e r n a t ív o  dE B r a s íI. Te m o s  u m a  REspoNSAbilidAdE

SÍNqulAR NESTE CONTEXTO.


